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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, em 
Brasília, da come-
moração do Dia do 
Marinheiro e da ceri-
mônia de imposição 
da medalha Mérito 
de Tamandaré.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-

tros, no Rio, com o 
economista-chefe 
da Legacy Capital, 
Pedro Jobim; com o 
presidente da Golar 
Power, Eduardo 
Antonello; com o 
presidente da Stefa-
nini, Marco Stefanini; 
e com o presidente 
da Coca-Cola Brasil, 
Henrique Braun.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central tem reunião 
com o presidente do 
Fundo Latino-Ame-
ricano de Reservas, 
José Darío Uribe.
  IBC-Br. O Banco 

Central revela seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
de outubro.

   MANCHETES  DO  DIA

Indicadores positivos 
derrubam dólar e risco 
país; Bolsa bate recorde

Notícias positivas na economia brasileira e no exterior nos últimos dias fizeram 
com que o Índice Bovespa tivesse alta de 1,11% ontem, com recorde de 112.199 pontos, 
o dólar recuasse 0,62%, para R$ 4,09, e analistas projetassem um início de 2020 com 
mais fôlego do que se previa há alguns meses. O risco país caiu ao menor nível em sete 
anos. No pacote de boas novas estão a mudança de perspectiva da nota do Brasil de 
estável para positiva pela S&P Global Ratings, o novo corte da taxa Selic, para 4,50% 
ao ano, e a perspectiva de acordo comercial entre os Estados Unidos e a China. As-
sim como a indústria e o varejo, o setor de serviços também ficou no azul em outubro, 
com alta de 0,8% em relação a setembro, segundo o IBGE. “A melhora desse setor é 
um importante indicador do ritmo de recuperação”, disse o ex-diretor do Banco Cen-
tral Alexandre Schwartsman. De acordo com o economista, o resultado do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2019 já está dado, de cerca de 1,1%, mas é possível projetar um 
avanço de até 2,5% para o ano que vem. “Não é um baita resultado. Depois de tudo que 
o País caiu, é pouco, mas mostra alguma melhora”, afirmou Schwartsman.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Indicadores positivos derrubam 
dólar e risco país; Bolsa bate recorde

Folha de S.Paulo (SP): 
STF forma maioria para 
criminalizar calote de ICMS

Valor Econômico (sp): 
STF decide que é crime deixar 
de recolher o ICMS declarado

O Globo (rj): 
União vai liberar R$ 150 milhões 
para Saúde após apelo de Crivella

Zero Hora (rs): 
Piratini propõe subsídio de até 
R$ 5,3 mil em 2022 a professor

A tarde (ba): 
Caixa reduz juros para 
a compra da casa própria

Jornal do Commercio (pe): 
Estado aprova Previdência

Le Monde (FRA): 
Previdência: Governo fracassa 
em convencer CFDT

The New York Times (eua): 
Artigos do impeachment vão a votação hoje 
em painel, após debate de 14 horas

The Wall Street Journal (eua):
Trump concorda em fechar 
acordo comercial limitado com a China

Financial Times (ru): 
Boca de urna indica vingança para Johnson, 
com enorme maioria conservadora

El País (ESP): 
Espanha sofre ciberespionagem 
de Rússia, Irã e China

MEC libera 40% de ensino a 
distância em curso de saúde

Não pagar ICMS pode dar até 
prisão, decide maioria do STF

Por 6 votos a 3, o STF formou maioria a 
favor da tese de que o não pagamento de 
ICMS declarado como devido deve ser 
considerado crime de apropriação indé-
bita, com pena de até dois anos. A situa-
ção pode se configurar quando o tributo 
é cobrado do consumidor, mas não é re-
passado ao Fisco. O julgamento foi sus-
penso por um pedido de vista.

O Ministério da Educação (MEC) li-
berou cursos de graduação presencial 
com até 40% da carga horária a distância 
mesmo nas áreas de saúde e engenharia. 
A portaria é criticada por conselhos pro-
fissionais, que destacam a necessidade 
de aulas práticas e ameaçam ir à Justiça, 
e pelos reitores das faculdades públicas, 
que temem cortes de recursos.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo federal recuou e desistiu de 
distribuir 100% do lucro do FGTS com os 
trabalhadores. O presidente Jair Bolso-
naro atendeu a um pedido do Ministério 
do Desenvolvimento Regional e vetou 
o dispositivo que ampliaria a distribui-
ção do lucro e a rentabilidade das con-
tas, previsto na lei que trata dos saques 
do fundo de garantia, sancionada ontem. 
Na justificativa do pedido de veto, o mi-
nistério informou que a lei estava limi-
tando os subsídios concedidos a famílias 

beneficiárias do Minha Casa Minha Vida 
e ampliando o lucro do FGTS “de forma 
a favorecer as camadas sociais de maior 
poder aquisitivo, que são as que pos-
suem maior volume de depósitos e sal-
dos na conta do fundo”. Com o veto, per-
manece em vigor a regra antiga, criada no 
governo Michel Temer, que prevê distri-
buição de parte do lucro com os cotistas. 
Nos últimos anos, a divisão foi de 50% do 
resultado. Neste ano, os cotistas já rece-
beram 100% do lucro.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
alta de 1,11%, aos 112.199,74 pontos, novo 
recorde histórico. Os negócios foram em-
balados pela notícia de que a S&P Global 
Ratings elevou a perspectiva da nota de 
crédito brasileira, e também pela indica-
ção do Banco Central de que a taxa Selic 
poderá cair ainda mais. Na semana, o ín-
dice passa a acumular ganho de 0,97%. No 
mês, a valorização é de 3,66%. 

Em Nova York, os principais índices acio-
nários também encerraram com ganhos 

  INDICADORESÍndice Bovespa crava novo 
recorde histórico em pontos

Governo volta atrás sobre lucro do FGTS

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro	

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (11/12)

TBF (11/12)

Ibovespa (12/12)

Poupança Nova (13/12)

CDB pré 32 dias (12/12)

CDB pré 60 dias (12/12)

CDI acumulado mês (12/12)

CDI anualizado (12/12)

Dólar Comercial (12/12)	

Dólar Turismo (12/12)

Euro Turismo (12/12)

Dólar Papel SP (12/12)

R$ 998,00 

0,51%

1,83%

0,80%

0,0000%

0,3395%

 1,11%;  R$ 21,640 bi

0,2871%

 0,04242/0,04276   

 0,04213/0,04267

0,17%

4,40%

R$ 4,0930/R$ 4,0935

R$ 4,0900/R$ 4,2470

R$ 4,5700/R$ 4,7670

R$ 4,1767/R$ 4,2767

expressivos, após relatos não confirmados de 
que China e Estados Unidos chegaram a um 
acordo comercial: Dow Jones fechou em alta 
de 0,79%, Nasdaq avançou 0,73% e S&P 500 
registrou valorização de 0,86%.

O clima de otimismo também vigorou no 
mercado cambial, e o dólar encerrou o dia em 
queda de 0,62%, a R$ 4,0935.

Já as taxas futuras de juros encerraram 
majoritariamente em viés de baixa: a do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2020 fechou a 4,40%, de 4,42% ante-
ontem; a do DI para janeiro de 2021 ficou em 
4,54%, de 4,61%; a do DI para janeiro de 2023 
foi a 5,75%, ante 5,74%; e a do DI para janeiro 
de 2025 marcou 6,34%, de 6,35%.

Taxação do seguro-desemprego deve 
ser retirada do Verde Amarelo
A cobrança de contribuição previden-
ciária sobre o seguro-desemprego deve 
ser retirada da medida provisória que 
estabeleceu o programa verde amare-
lo, lançado pelo governo para incenti-
var a contratação de jovens. O relator 
do projeto no Congresso, deputado 
Christino Aureo (PP-RJ), disse ao jornal 
Valor Econômico “que a tendência é 
que eu tire a obrigatoriedade dessa 
taxação”. Assim, o beneficiário do segu-
ro-desemprego poderia optar se quer 
contribuir para a Previdência. Aureo 
também informou que deverá incluir os 
desempregados de mais de 55 anos no 
programa Verde Amarelo.
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País caminha para elevação de 
nota de crédito, afirma Guedes

O ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, disse on-
tem que o Brasil está 
“a caminho” de um 
“upgrade” na nota 
de crédito dada por 

agências de classificação de risco. An-
teontem, a S&P Global Ratings alterou 
a perspectiva para o rating brasileiro de 
“estável” para “positiva”. “A S&P está 
percebendo a efetividade das reformas 
que estamos implementando. A expec-
tativa é que estamos a caminho do up-
grade. Isso geralmente leva dois anos, 
mas eu acho até que vamos conseguir an-
tecipar”, afirmou Guedes.

jf diorio/estadão conteúdo

Anatel adia definição do leilão 
do 5G para o ano que vem

A Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) adiou, mais uma vez, a de-
finição do leilão do 5G. O assunto estava 
na pauta de discussões do órgão regula-
dor na manhã de ontem, mas um conse-
lheiro pediu mais tempo para analisá-lo. 
Com isso, o tema só deve ser retomado 
no ano que vem, a partir de fevereiro. O 
conselheiro Emmanoel Campelo apre-
sentou sua proposta para a faixa do 3,5 
GHz, que retomava o modelo tradicio-
nal de licitações adotado pela Anatel, 
que privilegia as teles. Mas o conselheiro 
Moisés Queiroz Moreira pediu vistas do 
processo. O edital ainda precisará passar 
por consulta pública e, depois, retornará 
para aprovação do conselho.

Superfarmacêutica Orygen 
encerra suas atividades

A Orygen, joint venture entre os labo-
ratórios nacionais Biolab e Eurofarma 
para produzir medicamentos biossimila-
res, encerrou suas atividades. Idealizada 
em 2012 como uma das superfarmacêu-
ticas nacionais, com o apoio do governo 
federal, a companhia não conseguiu de-
senvolver seus projetos.
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Sob pressão, relator propõe 
reduzir fundo para R$ 2 bi

O relator do Orçamento no Con-
gresso, deputado Domingos Neto 
(PSD-CE), tenta convencer líderes 
de partidos da Câmara a abandonar 
a ideia de engordar a quantia desti-
nada a campanhas eleitorais no ano 
que vem e aceitar os R$ 2 bilhões pro-
postos pelo governo. O recuo ocorre 
após a sinalização do presidente Jair 
Bolsonaro de que pode vetar um valor 
maior, deixando candidatos a prefeito 
e a vereador sem recursos públicos do 
fundo eleitoral em 2020.

A Comissão Mista do Orçamento, 
formada por deputados e senadores, 
aprovou na semana passada relatório 
de Domingos Neto que prevê R$ 3,8 
bilhões para o fundo usado para finan-
ciar as campanhas eleitorais. Este va-
lor ainda precisa passar pelo plenário, 
em votação marcada para o dia 17.

Para 81% da população, Lava Jato 
deve continuar, segundo Datafolha
Pesquisa do Datafolha revelada pela 
Folha de S.Paulo mostra que 81% da 
população acredita que a Operação 
lava jato ainda não cumpriu seu obje-
tivo e deve continuar. Outros 15% 
pensam o contrário, enquanto 4% não 
souberam opinar. O resultado foi o 
praticamente o mesmo do verificado na 
pesquisa de Abril: 84% creem na conti-
nuidade da operação, e 12% não. Apesar 
do grande apoio recebido pela Lava 
jato, 47% disseram acreditar que a cor-
rupção continuará na mesma propor-
ção de sempre, e 41% creem que a prática 
criminosa vai diminuir. A pesquisa foi 
realizada nos dias 5 e 6.
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A França entrou ontem no oitavo dia 
de greve contra a reforma da previdên-
cia proposta pelo presidente Emmanuel 
Macron. Pela primeira vez, o governo 
francês deu sinais de que aceita dialogar 
com os manifestantes, mas os sindicatos 
rejeitaram o aceno, pediram a ampliação 
do movimento e negaram uma trégua. “A 
greve continua, e lamentamos. Percebe-
mos que o governo não dá o braço a torcer 
e isso vai durar algum tempo. Não haverá 
trégua de Natal”, afirmou o secretário-
geral da Confederação Geral do Traba-
lho, Laurent Brun. A rejeição da proposta 
do governo sinaliza que os líderes sindi-
cais consideram a possibilidade de uma 
paralisação com duração ilimitada. Os 
grevistas tentam repetir a mobilização 
de 1995, que durou mais de três semanas 
e enterrou a proposta de reforma da pre-
vidência de Jacques Chirac. 

Jair Bolsonaro recorre a Paulo Skaf 
para recompor base em São Paulo

O presidente Jair Bolsonaro se apro-
ximou do presidente da Federação das 
Indústrias de São Paulo (Fiesp), Paulo 
Skaf (MDB), e tem delegado ao diri-
gente empresarial papel estratégico na 
reestruturação da base de apoio ao Pa-
lácio do Planalto no Estado. Além da 
ponte com empresários - segmento que, 
segundo as pesquisas, confere a melhor 
aprovação ao governo federal -, Skaf é 
visto como um potencial dirigente do 
Aliança pelo Brasil, partido que os bol-
sonaristas tentam criar. A ideia é que o 
presidente da Fiesp assuma o comando 
do diretório estadual da futura legenda 

e se cacife como possível candidato ao 
Palácio dos Bandeirantes em 2022. O 
plano dos bolsonaristas também prevê 
que o apresentador de TV José Luiz Da-
tena seja candidato a prefeito da capital 
paulista no ano que vem.

internacional

“Se aparecer (corrupção), boto 
no pau de arara o ministro”

Em visita a Palmas, o presidente Jair 
Bolsonaro fez ontem um duro discurso 
contra a corrupção no governo. “O Brasil 
está mudando, pode ser que haja corrup-
ção. Onde há desgoverno pode ser que 
haja corrupção. Se aparecer, boto no pau 
de arara o ministro, se tiver responsabili-
dade, obviamente”, afirmou.

PSL expulsa deputada 
Bia Kicis por infidelidade 

Macron cede, mas sindicatos 
mantêm greve na França

Johnson vence eleição por 
larga margem no Reino Unido

Em um mais um capítulo da crise do 
PSL, o partido decidiu ontem pela ex-
pulsão da deputada Bia Kicis (DF), li-
gada a Jair Bolsonaro. Em notificação 
assinada pelo presidente da legenda, 
Luciano Bivar (PE), o PSL alega “grave 
infração ética” e “infidelidade partidá-
ria” como motivos para a punição.

O Partido Conservador, do primeiro-
ministro Boris Johnson, obteve uma vi-
tória com larga vantagem nas eleições 
gerais realizadas ontem. Na manhã de 
hoje, pelo horário londrino, a sigla teve a 
confirmação do triunfo, ao garantir 326 
dos 650 assentos no Parlamento. A apu-
ração ainda prosseguia, mas era possível 
projetar que os conservadores ficariam 
com um total de 364 cadeiras, 68 a mais 
que todas as demais siglas juntas. Será 
a maior vitória do partido desde 1987, 
ainda na era Margaret Thatcher. O Par-
tido Trabalhista, por sua vez, deverá ficar 
com 201 assentos, em seu pior desempe-
nho eleitoral desde 1935. 

Pouco antes da confirmação da vitória, 
Johnson disse a apoiadores que os resul-
tados iniciais sugerem que a seu governo 
“foi dado um poderoso novo mandato 
para que o Brexit seja realizado” e que ele 
terá “a chance de respeitar a vontade de-
mocrática do povo britânico, para mudar 
esse país para melhor”.

Já o líder trabalhista, Jeremy Corbyn, 
anunciou que não estará no comando do 
partido nas próximas eleições.

NILTON FUKUDA/ESTADÃO conteúdo-11/06/2019
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GERAL

O primeiro ano da 
união entre Corin-
thians e BMG ren-
deu menos de 100 
mil correntistas ao 
banco digital criado 
pela parceria, me-
tade da meta estabe-

lecida pelo presidente corintiano, Andrés 
Sanchez, quando costurou o acordo. Em 
janeiro, o dirigente havia prometido uma 
surpresa para o torcedor quando atin-
gisse a marca de 200 mil contas abertas. 
O clube recebeu R$ 30 milhões do BMG 
no início do ano, valor correspondente a 
duas temporadas de patrocínio, e outros 
R$ 6 milhões em adiantamento, referen-
tes a eventuais lucros que a parceria po-
derá trazer. O contrato tem duração de 
cinco anos, com possibilidade de reno-
vação por mais cinco.

Ministério da Educação esvaziado 
indica saída de Abraham Weintraub

Nomes importantes do Ministério 
da Educação (MEC) deixaram a pasta 
nos últimos dias, em uma indicação de 
que o ministro Abraham Weintraub 
deve sair do cargo. Weintraub inicia pe-
ríodo de férias hoje, emendando com 
recessos, e muitos acreditam que ele 
não volta em 2020. Segundo fontes, o 
ministro perdeu o apoio de parte dos 
integrantes do governo Bolsonaro por 
causa do seu comportamento polêmico 
e da paralisia no MEC. Ontem, a exone-
ração da sua principal assessora, a jor-
nalista Priscila Costa e Silva, foi publi-
cada no Diário Oficial da União. 

Weintraub é malvisto tanto pelo mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, 
quanto pelo secretário-geral da Presi-
dência, Jorge Francisco, que avaliam 
que suas polêmicas são desnecessárias 
e prejudicam o governo.

ESPORTES

Estudo confirma que liquefação rompeu barragem

Juiz rejeita tortura em caso de 
jovem chicoteado em mercado

A Justiça paulista condenou os ex-se-
guranças Davi de Oliveira Fernandes e 
Valdir Bispo dos Santos por terem agre-
dido com chicotadas um jovem negro 
que tentava furtar um chocolate em um 
supermercado da zona sul da capital 
paulista, em julho. Ambos foram con-
denados pelos crimes de lesão corporal, 
cárcere privado e divulgação de cenas de 
nudez, mas acabaram inocentados da 
acusação de tortura. A sentença é do juiz 
Carlos Alberto Oliveira, da 25ª Vara Cri-
minal, que imputou penas de quase sete 
anos de prisão aos condenados, além de 
multa. O Ministério Público vai recorrer. 
O juiz considerou que não houve crime 
de tortura porque as agressões “não fo-
ram com finalidade de obter informa-
ções e também não foram aplicadas por 
quem estava na condição de autoridade, 
guarda ou poder”. 

Flamengo embarca hoje para  
a Copa do Mundo do Catar

Parceria com o Corinthians 
rende metade do previsto

Palmeiras fica mais próximo  
de contratar Jorge Sampaoli

A delegação do Flamengo embarca 
hoje a tarde para o Catar, onde vai dispu-
tar, a partir de terça, a Copa do Mundo de 
Clubes. Os cariocas vão enfrentar, na se-
mifinal, o vencedor do confronto entre o 
saudita Al-Hilal e o tunisiano Espérance.

Em uma negociação difícil e arras-
tada, o Palmeiras deixou engatilhado um 
acordo com o técnico argentino Jorge 
Sampaoli. Ontem, o presidente do clube, 
Maurício Galiotte, foi até o Rio de Janeiro 
e se reuniu durante várias horas com o 
treinador no Hotel Nacional, em São 
Conrado, zona sul da cidade. A expecta-
tiva é de que Sampaoli aceite a proposta 
financeira - que envolve bonificação pela 
conquista de títulos - e acerte os detalhes 
de sua rescisão de contrato com o Santos 
antes de ser anunciado oficialmente pelo 
Alviverde. O acordo deverá ter duração 
de pelo menos dois anos.

Bolsonaro tenta salvar projeto 
que flexibiliza regras de trânsito
O presidente Jair Bolsonaro 
passou a atuar pessoalmente 
para tentar salvar o projeto que 
flexibiliza o Código de Trânsito 
Brasileiro, segundo o jornal O 
Globo. Bolsonaro pediu ao relator 
da proposta na Câmara, Juscelino 
Filho (DEM-MA), que mantenha a “alma 
do projeto”, apresentado pelo pre-
sidente em junho. O texto original 
prevê, entre outras mudanças, a 
elevação de 20 para 40 pontos do limi-
te para suspensão da habilitação, 
mas recebeu 101 emendas. Juscelino 
Filho se comprometeu com o presi-
dente a preparar novo relatório.

   DESTAQUES  
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gabriela biló/estadão conteúdo

sergio neves
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Um painel de especialistas contra-
tados pela Vale concluiu que a barra-
gem de Brumadinho (MG) se rompeu 
quando os rejeitos sofreram súbita e rá-
pida perda de resistência, no processo 
conhecido como “liquefação estática”. 
Investigações policiais já apontavam 

a liquefação como principal hipótese 
para o colapso de janeiro, que deixou 
257 mortos e 13 desaparecidos. Segundo 
os especialistas, problemas na constru-
ção da estrutura também contribuíram 
para o rompimento. A barragem come-
çou a ser erguida em 1976.
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